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«Examinar a educação face às migrações e aos direitos 
humanos implica em situá-la no contexto histórico e político, 
em nível mundial e de grande abrangência, além de levar em 
conta as múltiplas dimensões e interpretações da 
globalização. (…). Precisamos assumir uma visão global de 
nossas sociedades para obtermos a visão das melhores 
facetas nesse jogo, do processo global e histórico no qual se 
inscreve a globalização. É preciso compreender as 
consequências da globalização em nossa vida cotidiana, em 
nosso trabalho e nos setores importantes das nossas 
instituições, tais como as sociais, a saúde pública e a 
educação (…). O mundo é constituído de uma grande 
complexidade e está impregnado pela diversidade ecológica e 
cultural que ultrapassa largamente toda pretensão 
reducionista destinada a impor verdades universais. Devemos 
imaginar uma sociedade plural, capaz de gerar a igualdade na 
diversidade, aberta e tolerante em relação às pluralidades que 
nos oferecem as sociedades multiculturais, e que ultrapassem 
as fronteiras culturais atuais, e as antigas fronteiras sociais, 
tomando consciência da mobilidade humana e das migrações 
como um elemento que existe na realidade, desde o início da 
humanidade até os dias de hoje. Uma das grandes chaves das 
transformações atuais encontra-se na educação. Devemos 
aprender a encontrar na troca e no diálogo intercultural as 
respostas aos desafios contemporâneos que afirmam a eterna 
aprendizagem da vida, distante dos esquemas simplistas e 
das soluções reducionistas (…). É necessário refletir sobre a 
importância da educação como fonte para uma revitalização e 
difusão de sistemas de valores como a solidariedade, a 
partilha e, em particular, como um veículo de divulgação da 
dimensão social e afetiva dos projetos coletivos que nos 
permitam imaginar uma sociedade viável. No curso da 
história, emergiram diferentes correntes de pensamento 
coletivista, com base no bem-estar coletivo, no âmbito social, 
da saúde e da educação pública, ao contrário do paradigma 
neoliberal, que defende a primazia da economia sobre a 
política e a persecução da satisfação do interesse individual, 
em detrimento da comunidade e do cidadão. Na transmissão 
de sistemas de valores (igualdade, justiça e solidariedade), a 
educação sob todas as suas formas pode vir a ser um espaço 
fértil para repensar a sociedade (…). Repensar o conceito da 
educação no contexto da globalização torna-se então urgente. 
As questões seguintes se apresentam: (i) de qual educação 
nós temos necessidade hoje, para compreender as relações 
entre o local e o global?; (ii) como associar a educação local 
(regional e nacional) às realidades que nos impõe a 
globalização?; (iii) qual é a educação capaz de responder aos 
atuais desafios éticos e ecológicos?; (iv) como será a 
educação para compreender as mutações e as múltiplas 
facetas sócio econômicas e culturais?; (v) qual é a educação 
capaz de participar da sociedade multicultural em nível 
planetário?; e (vi) qual é o espaço da perspectiva intercultural 
num projeto de educação apropriado para o processo de 
globalização?» 
Marín, J., & Dasen, P. R. (2008). A educação no contexto da 
globalização: migrações e direitos humanos. Ciências Sociais 
Unisinos, 44(1), 13-27. 
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